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SÍNTESE: REVISTA DE FILOSOFIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 4.0 INTERNACIONAL -  CREATIVE COMMONS

IRREDUTIBILIDADE E CONSTITUIÇÃO DIALÉTICA

DA VIDA ÉTICA NO JOVEM HEGEL

Irreducibility and dialectical constitution of ethical life in young Hegel
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1

de nosso tempo”

1

philosophie du droit”



479  

 

 “Hegel parte do Estado e faz do homem o Estado 

Do mesmo modo que a religião não cria o homem, mas o homem cria a religião, 
assim também não é a constituição que cria o povo, mas o povo a constituição”

4

O anti-Dühring
Do socialismo utópico ao socialismo cien-

Interpretationen

Werke

4  Hegel
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popularizar o saber “esclarecer o operá-
rio” 5

 “Marx e Engels partiram de 
Hegel, eu parti de Darwin”

Ciência 
da lógica “O capital

adeptos 7 

“as passagens “ruins” e idealistas são anuladas, 
as “boas”, onde o materialismo se mostra transparente, são ressaltadas”

9 

“História e consciência de classe”

5

História do marxismo II: o marxismo na época da Segunda Internacional

História 
do marxismo I: o marxismo no tempo de Marx
7

 Hegel-Studien

9

Síntese

 Marxismo e 

Grande Hotel Abismo: a Escola de Frankfurt e seus personagens
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apenas pela Hegelforschung

11 

11

Homeyers

Síntese
Síntese

 Hegelforschung

“a atualidade do pensamento político de Hegel perma-
nece, no entanto, como exigência indeclinável da busca de um novo horizonte de universalidade ética 
que permita pensar a prática da liberdade e a garantia dos direitos nas sociedades políticas modernas, 

Síntese

Síntese
Síntese
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especulativo de sua “sistematização racional do campo ético-político”  

 

 
“A política do reconhecimento 14

de Hegel”

na terceira parte de suas 

Commentaire

14
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15

17

15

Vorlesungen über 

-
pêndio

Política e liberdade em Hegel
17

 Le projet hégélien
 

structures théologiques
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I

19

“Escrito sobre a diferença Relação 
Fé e saber

O sistema da vida 
ética

El sistema de la eticidad

Frühe politische Systeme
Citado como 

19
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direito natural

maduro ocorreria na terceira parte de suas 
do direito”

Crítica da 
razão pura

Kritisches Journal der Philosophie Sobre as maneiras 

Frühe politische Systeme  
Naturrechtaufsatz

brasileira citada como Direito natural
Povo, Eticidade e Razão — Contributos para o Estudo da 
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em sua liberdade e embora livre de toda determinidade 
nesta ciência determinada tão puramente quanto a vida absoluta se exprime em 

 

ao saber e à verdade”

Naturrechtaufsatz Direito natural

 

savoir

formation de la philosophie de Schelling
 Naturrechtaufsatz

Direito natural
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-
car” “universalidade vazia” absolutidade 
do sujeito”  

Naturrecht “modos 

tiria no tratamento empírico a “mistura da intuição empírica e do universal” 
“uma oposição absoluta e uma universalidade absoluta

“relações ou identidades relativas”
com o entendimento comum, que se mantém na mistura turva do que é 

em si e do que é passageiro”
se perdendo 
“caos do estado de natureza”

 Por outro 

-
rença e o ideal não provém da realidade; pois, ainda que, nesta razão prática , o 
ideal e o real sejam idênticos , o real permanece, portanto, absolutamente oposto; 

 

Commentaire et traduc-
tion de la Realphilosophie d’Iéna

Naturrecht Direito Natural
Naturrecht  Direito Natural
Naturrecht Direito natural
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 “necessidades e gozos físicos”

“a organização ética não pode, na realidade, conservar-se pura”

pólis

 Des
“do 

objeto”

“potências subterrâneas” 

“tragédia no ético

Direito Natural
Naturrecht  Direito Natural

de l’Idéalisme Allemand

Hegel e a tragédia grega
 Estética 

y negatividad
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 “o absoluto joga eter-
namente com ele mesmo, que ele se engendra eternamente na objetividade, desse 

eleva-se na majestade”

 

II

a eticidade absoluta 
segundo a relação o negativo ou a liberdade ou o crime eticidade

numa primeira aproximação”  a 
intuição, quer dizer o objetivo, é ‘isto que é verdadeiramente universal’, enquanto 

de vista da ‘Ideia’ eles são estritamente um, cada um identidade do conceito e 
da intuição e esta identidade é precisamente aquilo que se realiza na vida ética, 

36 

a ideia ela mesma não é outra coisa que a identidade entre ambos”

Direito Natural

Síntese
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“a verdadeira universalidade é a intuição e a 

das individualidades”

 

1ª parte do texto: A vida ética absoluta segundo a relação

“a unidade é o universal” 

“a eticidade é um impulso”
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vida ética natural enquanto intuição”
como “total indiferenciação”

o ético
“negativa por essência”

“identidade proveniente da diferença” 41

 “o universal contra o particular”

Como compreender o movimen

41

der Genuss
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“determinação 
ideal do objeto”

44

“o gozo puramente sensível” “a restauração da 
indiferença e do vazio do indivíduo” e como tal abre a possibilidade de um 

45

“o objeto não é aniquilado como objeto em 
geral” “outro objeto é posto em seu lugar”

“no trabalho 
é posta a diferença entre o desejo e o gozo,  

44 
45 
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tomada de posse

“a aniquilação 
real de sua forma

47

“ para o 
objeto vivo que subsume e para o trabalho vivo, há inicialmente a intuição sub-
sumida sob o conceito e, depois, o conceito sob a intuição e, então, a identidade 
de ambos”  

47 
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49

 “negatividade externa da criança” em 
“mais elevada individualidade”

51

“a substância do discurso é 
como a criança o que há de mais indeterminado, de mais puro, de mais negativo, 
de mais assexuado e capaz de todas as formas em razão de sua maleabilidade e 
transparência absolutas; sua realidade é completamente capturada na idealidade 
e ao mesmo tempo ela é individual; ela tem uma forma ou uma realidade, ela é 

 

49 

51

  
Rede



495  

 “mediação das 
inteligências, Logos, o próprio vínculo racional”

“murmúrio das águas” “o 
grito dos animais”

“provem da inteligência 

a solidão absoluta na qual a natureza se encontra no interior da inteligência”54 

“encarnação da linguagem” 
55 

“negativo é a necessidade, a morte natural, a violência e devastação da natureza, 
também o confronto dos homens entre si ou em relação à natureza orgânica, mas 

54 
55 
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57 

ta e esta ultrapassa as necessidades e nesta medida a “posse perdeu o seu 

mas excedente”

a “posse nessa perspectiva é propriedade, mas a aí a abstração da universalidade 

absoluto; a sua personalidade ou a abstração de sua unidade e singularidade é 

“transcendência 
imanente”
do Espírito’
57
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meramente uma abst
direito de propriedade é o direito ao direito” 59

com ele a pura troca torna-se um meio racional”

“arbítrio e particularidade 

indivíduo como “um vivente formal”
 “deter-

minações particulares” nesse mesmo aspecto a vida pode ser considerada 
como a

59 Eigentum
aber ist das Recht
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“contrário de si mesmo”
“do 

 

“a relação da dominação e 
da servidão” 

 

 

Trabalho e riqueza na ‘Fenomenologia do espírito’ de Hegel
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“Lições sobre a 

A esfera do direito é a esfera da liberdade”
“trata-se, portanto, de conceber as normas fundamentais do 

com a razão, na medida em que elas são condições de realização da liberdade e da 

todas as tentativas de derivar o direito natural de uma tendência natural ou antes 

“o caráter provisório do direito no es-
tado de natureza não pode ser superado diretamente pela criação de instituições 

obra, do Estado, mas da moralidade  

“a base moral para a realização do direito

Vorlesungen über Rechtsphilosophie

Hegel et la philosophie du droit
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71

2ª. parte do texto: O negativo ou a liberdade ou o crime

“tem como princípio a particularidade; é o 
absoluto subsumido sob o conceito”

esta “se eleva acima determinidade porque o negativo a suprassume, porém de 

ela suprassume a sua forma ou idealidade, por meio da identidade realizada 
com, seu oposto, tomando-lhe o negativo e o tornando absolutamente positivo ou 
real”

74

“um assassinato suprime 

71

 

74 
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do mesmo modo; no entanto, a vida ética suprime a subjetividade, a determini-
dade ideal, enquanto o assassinato suprime sua objetividade, o coloca como um 
negativo, particular, que retorna sob a violência do objetivo, do qual, com isso, foi 
arrebatado, pois ele mesmo era um objetivo” 75

“a vida ética absoluta suprime imediatamente a subjetividade, mas ela a 
aniquila somente como determinidade ideal, mas deixa subsistir simplesmente a 
sua essência e a torna justamente subsistente e real, pois deixa ser sua essência, 

 

“certamente Hegel não faz 

obrigatória ao estado de direito; ele dela não faz a substância do Estado mas nela 

-

absoluta, quer dizer de não-liberdade, que somente a violência heroica pode começar 
77

75 

77

Rechtsformen und ihre Logik
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 , “deve se submeter a uma ação oposta” de modo 

crime cometido no estranho é também 
cometido em si próprio

79

 
79

moderne
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mais recue diante da “coisa em si mesma” “abstrato-
-negativo”
“incapaz de conhecer o racional”  

3ª. parte do texto: eticidade (vida ética)

“totalidade da particularidade”

 “o desenvolvimento sistemático da ‘ideia de eticidade abso-
luta’, que Hegel procurou mostrar no Sistema de eticidade na primavera de 1803 em contraposição 

in den Jahren 1800-1804
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aspecto de  

“A vida ética”  “com a aniquilação 

pois toda sua determinidade é aniquilada

“em cada qual 
como a si mesmo

na vida ética o indivíduo 
é também de um modo eterno, seu ser e agir empíricos é simplesmente universal, 

estão em Deus e nenhuma particularidade existe, é perfeitamente realizada para 
a consciência empírica na medida em que aquela particularidade do agir ou do 

-
 

“a relação de uma multidão de 

consciência particular é simplesmente igual ao universal e esta universalidade 
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ao modo do “Ancien Régime”

“da verdade 
dos princípios e da disposição do espírito”

-
 

La question de Dieu selon Aristote et Hegel
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e a natureza alcançam a unidade numa ordem institucional na qual coincidem 
liberdade e necessidade, direitos e obrigações” 

bemos abstratamente a totalidade social em detrimento do indivíduo em 

“opõe resistência 
à dialética”

ele, enquanto é em si o Outro de si mesmo, é levado também para além do que 

“no [campo] político, os extremos da anarquia e do despotismo costumam 
 

III

Hegel-Lexicon
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a um

Privatdozent

91

“dispersa 

91

Critique et dialectique Hegel’s develop-
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produz uma 

Hegelforschung
foi perfeitamente consciente de ter radicalizado o pensamento de 

Hegel”
94

95

“Revista 

por si é um mundo invertido”  

94

95  
de pensée hégélienne en France
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“devir do ser no outro”

97

 Como 

 Hegel-Studien

moderna

Commentaire

97

Das sich als 

 Naissance de la philosophie 

Essai sur la crise de l’Occident
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-
sence

Hegel-Lexikon

La question de Dieu selon 
Aristote et Hegel

 Gesammelte Werke

H
 Jenaer 

 Frühe politische Systeme

 
Frühe politische Systeme
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Jenaer Systementwürfe 

A ciência da lógica

Hegel et la philosophie Du Droit

 -
quante ans de pensée hégélienne em France

História do marxismo I: o marxismo no tempo de Marx

der Philosophie” in den Jahren 1800-1804

de la philosophie Du droit”

de l’action politique

Werke
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Estética y negatividad

Die Theorie der Rechtsformen und ihre Logik

der Interpretationen

-

Le projet hégélien

Síntese

Política e liberdade em Hegel

História do marxismo II: o marxismo na época da 
Segunda Internacional

Trabalho e riqueza na ‘Fenomenologia do Espírito’ de Hegel

Espírito’

et traduction de la Realphilosophie d’Iéna

Hegel e a tragédia grega

 Melancolia de esquerda: marxismo, história e memória

Síntese
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Síntese

Síntese

 Hegel

Commentaire

Carlos Roberto Drawin

 


